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1. INTRODUÇÃO 

Em meados de setembro avista-se pelas ladeiras da Vila João Vaz, bairro da 

cidade de Goiânia, homens e mulheres de todas as idades empunhando pandeiros, 

caixas, chocalhos, fitas e bastões, num bailado acompanhado por cantos e batidas, 

destoando do cinza da cidade um desfile étnico de cores e ancestralidade. 

Trata-se de mais uma Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito promovida anualmente pela Irmandade Nossa Senhora do Rosário de Vila 

João Vaz que, além do terno de congada
1
 Verde e Preto, também conta com a 

participação de outros três ternos distribuídos em diferentes regiões da capital.  

Durante a sua participação na festa do rosário
2
 o terno Verde e Preto, assim 

como os outros ternos também o fazem, realiza diferentes práticas corporais 

materializando a produção de sentidos e significados na congada. Dentre as diferentes 

manifestações dessas práticas corporais percebe-se a presença ressaltada de aspectos 

com características lúdicas em vários momentos em que o terno está em atividade.  

O tom solene em momentos como a alvorada, a procissão, as “entradas na 

igreja”, entre outros mais vinculados aos fundamentos do catolicismo são 

constantemente acompanhados, em intensidades diferentes, por um “ar de brincadeira”, 

uma irreverência, um “jogar com o outro” que denotam a presença de aspectos lúdicos 

no ritual. Esses aspectos lúdicos manifestados nas práticas corporais dos congadeiros 

também possuem função simbólica nas interações entre os diferentes participantes do 

terno promovendo a troca de saberes, reforçando condutas e a ênfase em movimentos 

que constroem e ressignificam os sentidos da Congada. 

Nas pesquisas sobre a Congada encontram-se diferentes temas e abordagens 

como as relações entre os aspectos simbólicos fundamentados entre o catolicismo 

ortodoxo e o catolicismo negro, bem como, posteriormente, entre os elementos 

provenientes das religiões africanas e afrobrasileiras
3
; a participação da mulher na 

Congada; os estudos etnológicos e históricos sobre a origem da festa, dentre vários 

outros, porém, pouco se fala, pelo menos não com o rigor necessário, sobre os aspectos 

lúdicos que permeiam o ritual e que participam da construção de sentidos e significados.  

                                                           
1
 Entende-se como terno de congada os diferentes agrupamentos de congadeiros que comumente 

participam das festas de congada por todo o Brasil. Estes podem se dividir entre diferente tipos: 

moçambiques, congos, catopés, marinheiros, penachos, vilões, entre outros (MACEDO, 2007).  
2
 Denominação mais utilizada para se referir à festa da congada entre os congadeiros e pesquisadores do 

assunto. 
3
 Manifestações religiosas como o candomblé, a umbanda e suas incontáveis variações junto às 

influências indígenas 
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 Assim, o tema desse projeto de pesquisa são as manifestações do lúdico nas 

práticas corporais do terno de congada Verde e Preto tendo como objetivos 

compreender os sentidos e significados do lúdico nas práticas corporais do terno verde 

e preto; identificar as manifestações do lúdico nas práticas corporais do terno verde e 

preto; perceber os sentidos e significados do lúdico para os participantes do terno 

verde e preto. 

A motivação para a escolha do terno Verde e Preto para a realização da pesquisa 

reside no fato deste terno ser um dos precursores da Irmandade Nossa Senhora do 

Rosário
4
, além de ter sido constituído a partir da vinda de famílias remanescentes de 

outros ternos que se deslocaram das cidades de Catalão e Três Ranchos
5
, região sudeste 

de Goiás, para constituírem suas vidas na capital do estado no início dos anos setenta
6
. 

Completando quarenta e um anos de existência no ano de dois mil e quatorze, o 

terno Verde e Preto cresceu e desdobrou-se em outros agrupamentos formando uma 

história de resistência cultural, tornando perenes elementos e fenômenos que constituem 

hoje o que pode ser identificado como uma identidade congadeira na cidade de 

Goiânia
7
. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

No pequeno universo da produção acadêmica sobre a congada existe uma 

quantidade significativa de trabalhos que, dentre vários outros assuntos abordam 

questões relacionadas aos aspectos religiosos e míticos que projetam de forma 

inequívoca a presença do sagrado na constituição do ritual da congada, porém, poucas 

produções analisam outro aspecto também tão presente na congada, a saber, a 

ludicidade, manifestada nas práticas corporais. 

Assim, justifica-se a realização dessa pesquisa tendo em vista a pouca produção 

acadêmica sobre as manifestações do lúdico nas práticas corporais da congada. 

                                                           
4
 A Irmandade Nossa Senhora do Rosário de Vila João Vaz, conta com a participação de quatro ternos de 

Congada, entre Congos, Catupés e Marinheiros. Sobre os processos de constituição das Irmandades, ver 

Souza (2006, p. 179-208).   
5
 Conforme relatado por um dos participantes do terno Verde e Preto, as Congadas na região de Catalão-

GO, em sua maioria remanescentes da região de Uberlândia-MG, datam no final do século XIX. 
6
 Informação proveniente de processos informais de convivência do pesquisador junto a alguns membros 

participantes da Irmandade Nossa Senhora do Rosário, bem como do Terno Verde e Preto. 
7
 Ressaltamos o pioneirismo da Irmandade 13 de Maio no contexto histórico das Congadas em Goiânia, 

antecedendo ao surgimento do Terno Verde e Preto, bem como a posterior chegada do Moçambique 13 de 

Maio do Capitão Mancha Negra, vindo de Uberlândia/MG, ambos representantes legítimos deste cenário 

cultural na capital. 
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A pesquisa também possibilitará aos congadeiros a reflexão sobre suas práticas 

durante o ritual da congada. 

Ressalta-se também a abertura que o presidente da irmandade e os dois capitães 

do terno Verde e Preto concedeu-me para a realização da pesquisa. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para o escopo da pesquisa destacamos as produções que possibilitarão o diálogo 

entre autores que deem destaque, permitam análises e a delimitação teórica acerca das 

noções de prática corporal, bem como das implicações dos aspectos lúdicos da cultura e 

sua função simbólica. A perspectiva é de que este referencial teórico estabeleça 

conexões com a especificidade da manifestação da Congada. 

Para o estudo acerca das práticas corporais apresenta-se as contribuições do 

antropólogo Marcel Mauss acerca das técnicas corporais. Segundo Mauss (1974, p. 34), 

as técnicas corporais são as maneiras eficazes “como os homens, de sociedade em 

sociedade e de maneira tradicional, sabem servir-se de seus corpos”. Existe um 

conjunto de gestos que compõem a educação de nossos corpos que comumente passam 

despercebidos e que podem ser exemplificados com os atos de sentar, andar, correr, 

saltar etc. Cada uma dessas técnicas corporais é apreendida de forma distinta nas 

diversas culturas, a depender do uso social que é dado a cada uma delas. Acerca desse 

ponto de vista, as técnicas corporais podem ser um meio para apreender fatos que ainda 

desconhecemos, pois comumente não são verbalizados ou sistematizados pela escrita, 

mas experienciados e vivenciados corporalmente pelas culturas humanas (MAUSS, 

1974). 

Johan Huizinga se apresenta como uma grande referência sobre a discussão 

sobre os aspectos lúdicos da cultura tendo em vista sua obra Homo Ludens (1938) em 

que autor ao conceituar o jogo como categoria anterior ao próprio surgimento da cultura 

trás o conceito de ludicidade vinculado ao seu conceito de jogo. 

 

Partindo do pressuposto de que o lúdico se concretiza no jogo, Huizinga 

procurou discutir as suas principais características. Conforme a interpretação 

desse filósofo, o jogo se trata de uma atividade voluntária e se caracteriza 

pelo fato de ser livre. Representa uma evasão da vida real para uma esfera 

temporária de atividade dotada de orientações particulares, na qual, apesar do 

jogador ser absorvido inteiramente, sabe perfeitamente que está “fazendo de 

conta”. Para o autor, o jogo é desinteressado, insinua-se como um intervalo 
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da vida cotidiana cuja finalidade é alcançar a satisfação – que consiste na 

própria realização do jogo. (GOMES, 2004) 

 

4. OBJETIVO GERAL 

Compreender os sentidos e significados do lúdico nas práticas corporais do terno 

verde e preto. 

 

4.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Identificar as manifestações do lúdico nas práticas corporais do terno verde e 

preto; 

- Perceber os sentidos e significados do lúdico para os participantes do terno 

verde e preto. 

 

5. METODOLOGIA 

Com a metodologia fundada na pesquisa participante este trabalho tem como 

prerrogativa a criação de um repertório múltiplo e diferenciado de conhecimentos, a 

partir de experiências de convivência coletiva. Tendo em vista a superação da oposição 

sujeito/objeto no interior dos processos que geram saberes, busca-se a promoção de 

transformações a partir desses próprios conhecimentos (BRANDÃO & STRECK, 

2006). 

Ainda sobre a pesquisa participante Brandão afirma que 

 

(…) participar não significa apenas estar presente, mas criar com o poder da 

presença o direito à intervenção daqueles a quem a lógica do arbítrio destina 

lugares à margem da vida e da cultura, na sociedade. De tudo isso a pesquisa 

participante imagina ser entre muitos de nós, além do mito, a arma, o rito e a 

esperança. (BRANDÃO, 2002, p. 105). 

 

5.1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Dentre os procedimentos metodológicos serão realizadas: 

- Análise da produção científica sobre o tema da pesquisa;  

- Pesquisa dos acervos pessoais e públicos de imagens, gravações de áudio e 

material audiovisual relacionado à Congada; 

- Observação das apresentações do terno Verde e Preto;  

- Realização de entrevistas semi-estruturadas com os participantes do terno; 
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- Observação dos diferentes momentos de atividades do terno; 

- Investigação das práticas corporais do terno conforme os locais e momentos na 

qual as atividades acontecem (igreja, ruas, residências, etc); 

- Organização dos registros fotográficos, de áudio e de audiovisual, conforme as 

práticas corporais nos diferentes espaços onde a festa acontece; 

- Sistematização dos relatórios de observação de entrevistas; 

- Análise dos relatórios, imagens e vídeos produzidos na pesquisa de campo. 

- Produção dos textos que comporão os capítulos da dissertação de mestrado. 

- Apresentação da dissertação de mestrado à Banca Examinadora.  

- Entrega de cinco exemplares da dissertação, cópias das fotos, áudios e vídeos à 

Irmandade Nossa Senhora do Rosário e para o terno Verde e Preto. 

 

6. RESULTADOS ESPERADOS 

Ao final da pesquisa a dissertação de mestrado será apresentada como produto 

constituindo-se em uma síntese das análises acerca dos sentidos e significados das 

manifestações do lúdico nas práticas corporais do terno Verde e Preto durante o ritual da 

Congada. 

 

7. CRONOGRAMA 

ATIVIDADE Início Término 

Revisão da 

Literatura  

- Análise da produção científica sobre o tema da 

pesquisa;  

Jan/2014 Mar/2014 

Levantamento 

de Dados 

- Pesquisa a acervos pessoais e públicos de imagens, 

gravações de áudio e material audiovisual relacionado 

à Congada; 

Abr/2014 Abr/2014 

 

Pesquisa de 

Campo 

- Observação das apresentações do terno Verde e 

Preto;  

- Realização de entrevistas semi-estruturadas com os 

participantes do terno; 

- Observação dos diferentes momentos de atividade do 

terno Verde e Preto; 

- Investigação das práticas corporais do terno 

conforme os locais e momentos na qual as atividades 

Abr/2014 Out/2014 
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acontecem (igreja, ruas, residências, etc); 

Organização 

de Dados 

- Organização dos registros fotográficos, de áudio e de 

audiovisual, conforme as práticas corporais nos 

diferentes espaços onde a festa acontece; 

- Sistematização dos relatórios de observação de 

entrevistas; 

Nov/201

4 

Nov/2014 

Análise  e 

Interpret. dos 

Dados 

- Análise dos relatórios, imagens e vídeos produzidos 

na pesquisa de campo. 

Dez/201

4 

Fev/2015 

Escrita - Produção dos textos que comporão os capítulos da 

dissertação. 

Mar/201

5 

Nov/2015 

Entrega 1° 

capítulo 

- Escrita do capítulo 1 Mai/201

5 

Mai/2015 

Entrega 2° 

capítulo 

- Escrita do capítulo 2 Jul/2015 Jul/2015 

Entrega 3° 

capítulo 

- Escrita do capítulo 4 Set/2015 Set/2015 

Entrega capít. 

Final 

- Capítulo com a conclusão e considerações finais da 

dissertação. 

Out/2015 Out/2015 

Apresentação 

dos Resultados 

- Apresentação da dissertação de mestrado à Banca 

Examinadora.  

- Entrega de cinco exemplares da dissertação, cópias 

das fotos, áudios e vídeos à Irmandade Nossa Senhora 

do Rosário e para o terno Verde e Preto. 

Jan/2016 

 

Jan/2016 

Entrega dos exemplares para a banca com vinte dias de antecedência Dez/201

5 

Dez/2015 

Correções finais depois da defesa, entrega dos exemplares na 

secretaria. 

Jan/2016 Jan/2016 
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